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Quércia defende 
quatro anos e 

presidencialismo 
O governador de Sâo 

Paulo, Orestes Quércia, 
afirmou ontem que o ideal 
para o Brasil é o regime 
presidencialista de gover­
no, com quatro anos de 
mandato e direito a uma 
reeleição, estendido a go­
vernadores e prefeitos. 
Quércia não quis assumir 
posição a respeito do atual 
mandato do presidente Jo­
sé Sarney por entender que 
este ê um tema a ser defini­
do pela Constituinte, que é 
soberana e qualquer deci­
são sua deverá ser aceita 
por todos. 

Orestes Quércia, que on­
tem esteve em Brasília pa­
ra pedir recursos do gover­
no federal ao seu Estado, 
passou rapidamente pela 
Câmara dos Deputados pa­
ra almoçar com a bancada 
peemedebista de São Pau­
lo. O encontro foi rápido — 
menos de uma hora — mas 
serviu para o governador 
reivindicar junto aos depu­
tados ali presentes (apenas 
Í0), maior aceleração nos 
trabalhos da Constituinte, 
"para que coisas importan­
tes sejam definidas e o País 
possa respirar e tocar para 
frente problemas funda­
mentais como na área de 
saúde, segurança e habita­
ção". Por outro lado, Quér­
cia garantiu que não irá 
exercer qualquer influên­
cia sobre a bancada, na de­
finição do mandato presi­

dencial, e disse: "Minha 
posição é de respeitar a 
bancada e cada um vota 
conforme sua consciên­
cia". 

Na opinião do governa­
dor paulista, hoje existe 
grande preocupação com 
quatro ou cinco anos, "mas 
o mais importante é a ques­
tão do Brasil". Quércia dis­
se que sua posição está ri­
gorosamente de acordo 
com a definição do seu par­
tido, o PMDB, que decidiu 
que nessa questão, não se 
deve interferir na votação 
da Constituinte. "Vemos, 
hoje, ataques à Constituin­
te e nós queremos respeito 
e deixar aos constituintes a 
decisão sobre mandato pre­
sidencial e sistema de go­
verno", frisou, acrescen­
tando que é preciso respei­
tar, dar força e soberania à 
Assembleia Constituinte. 
Sempre lembrando que é 
hora de prestigiar a Consti­
tuinte, Quércia afirmou 
também que hoje, na ban­
cada paulista, existe um 
equilíbrio entre quatro e 
cinco anos. Ao contrário do 
deputado Roberto Rollem-
berg, coordenador da ban­
cada, que considera uma 
margem de dois ou três vo­
tos a favor dos cinco anos, 
mas "diante das ameaças 
por parte do Executivo es­
sa posição pode se reverter 
e prejudicar os cinco 
anos". 

Partido é omisso, 
reconhece Almino 

Da Sucursal 

Sâo Paulo — O Vice-
Governador Almino Affon-
so divulga segunda-feira, 
no Palácio dos Bandeiran­
tes, um documento com 20 
páginas que enviará no 
mesmo dia às principais li­
deranças do PMDB, aos go­
vernadores dos estados, ao 
presidente da Constituinte 
e do partido Ulysses Gui­
marães e ao presidente Jo­
sé Sarney. Já com a adesão 
dos governadores Orestes 
Quércia e Henrique Santil-
lo, o documento contém 
críticas ao desempenho do 
PMDB no cenário politico 
nacional e defesa aos qua­
tro anos. 

Almino, que passou um 
mês elaborando as 20 pági­
nas de criticas, pretende 
criar um grande debate na­
cional a partir das propos­
tas que incluiu no docu­
mento. Para isso percorre­

rá oito capitais do nordeste 
e sul do país durante a pró­
xima semana. No dia 23 es­
tará em Fortaleza, Recife e 
Salvador, no dia 24, em Vi­
tória e Rio de Janeiro, e no 
dia 25, em Curitiba, Floria­
nópolis e Porto Alegre. Ele 
também encaminhará o do­
cumento para ser discutido 
nos sindicatos e entidades. 

Aos progressistas do 
PMDB, que articularam o 
grupo dos "históricos", Al­
mino recomenda no docu­
mento que analisem a si­
tuação política do país an­
tes de deixarem o partido. 
E pondera que não é o mo­
mento de o PMDB romper 
com o governo, porque dei­
xará espaços vazios que de­
verão ser ocupados por 
políticos mais à direita. Ele 
condena o partido por estar 
sendo muito autoritário e 
omisso, ao deixar de ouvir 
os militantes, e apresenta 
soluções para deixar de se­
lo. 

Líder aponta ameaça à transição 
Fernando Henrique já teme o caos, com as denúncias generalizadas 

Ou o presidente José Sar­
ney desarma o núcleo que 
se formou em seu redor pa­
ra combater a Constituinte, 
parando ele mesmo com as 
críticas ao Legislativo, ou o 
País mergulhará numa cri­
se política de desdobra­
mentos imprevisíveis. 

A advertência foi feita 
ontem pelo senador Fer­
nando Henrique Cardoso, 
líder do PMDB no Senado, 
ao denunciar a existência 
de uma campanha orques­
trada com o objetivo de ge­
rar o descrédito generali­
zado nas instituições. Ele 
afastou a possibilidade de 
que as críticas à Consti­
tuinte tenham componen­
tes meramente jurídicos: 
"A questão é política mes­
mo". 

A quem interessa a cri­
se? Com esta pergunta, o 
parlamentar paulista pro­
curou demonstrar que o 
agravamento da situação 
política é altamente preju­
dicial ao País, em especial 
à transição democrática, 
favorecendo quando muito 
a um pequeno grupo que 
ele preferiu não identificar. 
Deixou claro, apenas, que 
haveria interessados no re­
torno à conjuntura anterior 
à Nova República. 

Fernando Henrique fez 
questão de isentar os mili­
tares deste tipo de mano­
bra. Ele conversou na se­
mana passada com o mi­
nistro do Exército, Leôni-
das Pires Gonçalves, e está 
convicto de que as Forças 
Armadas nada têm contra 
a Constituinte. Preocupa­
ção nos quartéis, se existe, 

é em relação à onda de cor­
rupção que vem sendo de­
nunciada. 

Mas mesmo quanto a es­
te assunto o senador reco­
menda cautela. Da mesma 
forma que a elaboração de 
dossiês sobre os membros 
da CPI que investiga a cor­
rupção, ele acha que a ge­
neralização das denúncias 
contra o Governo contribui 
para o descrédito popular 
nas instituições. 

— O momento é deli­
cadíssimo. Precisamos ter 
o cuidado de não generali­
zar, investigando com a 
maior seriedade as denún­
cias fundamentadas. Dos­
siês apontando supostas ir­
regularidades contra os in­
tegrantes da CPI, se exis­
tem, devem ser divulga 
dos. 

ATO INSTITUCIONAL 

O líder do PMDB no Se 
nado aproveitou para reba­
ter a sugestão, lançada pe­
lo ministro António Carlos 
Magalhães, no sentido de 
que a Constituinte inter­
rompa os seus trabalhos e 
confie a uma comissão de 
juristas a incumbência de 
fazer a nova Carta. Na sua 
opinião, "o próximo passo 
seria falar em ato institu­
cional". 

Esta referência foi feita 
por Cardoso a propósito, 
também, das declarações 
do deputado Ulysses Gui­
marães na quarta-feira de 
cinzas, quando teria cha­
mado a Junta Militar que 
editou a atual Constituição 
de "três patetas". Foi uma 

tentativa, a seu ver, de de­
fender a Constituinte da 
campanha de desmoraliza­
ção que vem sofrendo. 

Aliás, desde a semana 
passada Ulysses já pensa­
va em manifestar-se em 
defesa do Legislativo. Na 
sexta-feira, durante o tra-
jeto Brasília-São Paulo,-es­
te foi o tema principal de 
sua conversa com o sena­
dor Fernando Henrique. 
Além da fala de Sarney no 
seu programa Conversa ao 
Pé do Rádio, transmitido 
naquele mesmo dia em ca­
deia nacional de rádio, me­
receram reparos as mani­
festações do consultor Sau-
lo Ramos e do ministro An­
tónio Carlos Magalhães. 

DE BEM COM O POVO 

Na opinião do deputado 
dissidente Fernando Lyra, 
contudo, as declarações de 
Ulysses foram mais uma 
tentativa de ficar "de bem 
com o povo". A partir de 
agora, segundo recomen­
dação do parlamentar per­
nambucano, o País deve se 
preparar para ouvir mani­
festações deste tipo do pre­
sidente da Constituinte. 

— Como candidato a pre­
sidente da República, Ulys­
ses tratará de se aproxi­
mar cada vez mais da opi­
nião pública. Começou fa­
lando duro com os milita­
res, daqui a pouco vai ade­
rir ao mandato de quatro 
anos e, muito em breve, 
rompe formalmente com o 
Governo. Afinal, as elei­
ções se aproximam, não é 
mesmo? — indagou Lyra. 

GIVALOO BARBOSA 

Corrêa: Saulo é carnavalesco 
O senador Maurício Cor­

rêa (PDT-DF) advertiu on­
tem que o presidente José 
Sarney está perdido en­
quanto continuar sendo "o-
rlentado pelo sr. Saulo Ra­
mos, que chega a ser car­
navalesco". "Com o Saulo 
comandando o desfile, o 
bloco do presidente Sarney 
será desclassificado" — 
afirmou o senador, cada 
vez mais convencido de que 
a Constituinte- reduzirá o 
mandato do Presidente pa­
ra quatro anos. 

A influência de Saulo Ra­
mos é responsável, a seu 
ver, pelas críticas que o 
presidente Sarney tem fei­
to, nos últimos dias, a As­
sembleia Constituinte e pe­
la "perfídia" contra os se­
nadores da CPI que investi­
ga a corrupção, anuncian­
do, extra-oficialmente, que 
tem um dossiê sobre irre­
gular idades e le i tora is . 

"Foi, de qualquer forma, 
um erro porque a CPI não 
se intimidará" — garante. 

MISSÃO 

Para o senador do PDT 
não há nada que impeça a 
CPI de apurar ou fazer tu­
do para apurar as denún­
cias de corrupção no Go­
verno. A preocupação é de 
toda a sociedade, como 
muito bem expressou a 
CNBB, e os senadores têm 
obrigação de fazer o 
possível para investigar as 
irregularidades. 

Na sua opinião o caso 
mais grave, o que exige 
uma açao Imediata, é o da 
Seplan, onde os indícios de 
corrupção sâo convincen­
tes. Ele propôs, inclusive, 
que sejam convocados os 
Prefeitos que tiveram de 
comprar alambiques na 
firma de um irmão do ex-

ministro, Aníbal Teixeira, 
para que fossem liberados 
seus recursos. 

Outra reivindicação de 
Maurício Corrêa é que a 
CPI aprofunde as acusa­
ções sobre irregularidades 
da Caesb. Ele não duvida 
da honestidade pessoal do 
governador José Apareci­
do, mas entende ser indubi­
tável que houve maquiaçâo 
na concorrência para a 
despoluição do lago, cujo 
custo é de US$ 200 milhões. 

Na sessão da CPI na 
t e r ç a - f e i r a v i n d o u r a 
Maurício Corrêa pretende 
citar a compra de 
apartamentos pelo ex-
ministro da Previdência, 
Rafael de Almeida Maga­
lhães, e a concessão exage­
rada de canais de rádio e 
TV feitas pelo ministro An­
tónio Carlos Magalhães nos 
últimos meses. 

Históricos armam uma 
arapuca para Ulysses 

TARCÍSIO HOLANDA 
Repórter Especial 

A reunião do Diretório 
Nacional do PMDB, que os 
históricos desejam convo­
car, no mais tardar, para 
dentro de 15 dias, tem o ob­
jetivo de desferir um golpe 
de misericórdia nas aspira­
ções presidenciais do Pre­
sidente. Os amigos de Ulys­
ses Guimarães estão con­
vencidos de que o ex-
governador Franco Monto-
ro está sendo utilizado co­
mo "boi de piranha" para 
viabilizar o projeto de mi­
nar Ulysses como candida­
to. 

Depois de algumas reu­
niões para avaliação do 
quadro político, os amigos 
de Ulysses chegaram à 
conclusão de que essa reu­
nião representa um verda­
deiro xeque-mate que se 
destina a destruir as aspi­
rações presidenciais da­
quele político. Se houver a 
reuni-ao do Diretório Na­
cional, com disputa pelos 
cargos vagos (3S vice-
presidência e vogal), Ulys­
ses perde ganhando e perde 
perdendo. 

Em outras palavras, se 
mobilizar os seus instru­
mentos de força (leia-se go­
vernadores) pára ganhar 
dos históricos, Ulysses é jo­
gado nos braços da direita 
do partido. Fica empareda­
do como ficou Sarney pelo 
grupo mais à esquerda, que 
formalizaria a dissidência 
para apresentar um outro 
candidato a presidente da 
República. 

Franco Montoro, que, co­
mo Ulysses, não pode espe­
rar Mais (sua última chan­
ce é este ano ou nunca), é o 
político que as lideranças 
do grupo utilizam para im­
plodir a candidatura de 
Ulysses. Os amigos do tri-
presidente apontam os se­
nadores Fernando Henri­
que Cardoso, Mário Covas 
e José Richa como os que 

est-ao por trás da manobra 
que utiliza o ex-governador 
Franco Montoro como ver­
dadeiro aríete. Adiar essa 
reunião representa uma 
questão de sobrevivência 
para Ulysses. 

Ulysses Guimarães, se­
gundo os políticos a ele li­
gados, que estão em inten­
sa atividade, nas últimas 
horas, atravessa período 
de ascendência. O encontro 
com o governador Orestes 
Quércia fortaleceu a posi­
ção do pres idente do 
PMDB. Ele saiu do encon­
tro com o apoio de Quércia, 
uma vez que, para este, o 
presidente do PMDB repre­
senta escudo protetor con­
tra astros que brilham no 
partido e que estão na mes­
ma geração de Quércia, co­
mo Cardoso, Covas e José 
Richa. 

Ulysses é escudo prote­
tor, também para outras li­
deranças importantes do 
PMDB, como os governa­
dores Miguel Arraes, Wal-
dir Pires e Pedro Simon. 
Essa candidatura ascen­
dente, diante da forte hipó­
tese de eleiç-ao este ano, 
está claramente ameaçada 
pelo racha interno em que 
promete resultar a reunião 
do Diretório Nacional. 

Segundo o raciocínio de­
senvolvido por um dos 
políticos que assessora 
Ulysses, se houver a reu­
nião e os históricos conse­
guirem eleger Euclides 
Scalco (PR) para a tercei­
ra vice-presidência, Egídio 
Ferreira Lima para 1° sec­
retário (no lugar de Scal­
co) e Hélio Duque (PR) pa­
ra vogal — todos cargos na 
Executiva Nacional — o 
presidente do PMDB terá 
perdido o controle do parti­
do. Se ganhar, fazendo va­
ler seu prestígio junto à 
maioria dos governadores, 
dará pretexto para a dissi­
dência do grupo com o qual 
tem mais afinidades, sendo 

jogado em compulsória 
aliança com as forças de 
direita no partido. Ulysses 
já está advertido, através 
de análises realizadas por 
alguns desses políticos, em 
sua presença, que é de toda 
a conveniência, para pre­
servar seu projeto de uni­
dade partidária, evitar a 
convocação do Diretório 
Nacional nos próximos ses­
senta dias. 

Ulysses e seus principais 
e mais íntimos aliados 
acham-se informados de 
q u e o s h i s t ó r i c o s 
combatem ostensivamente 
sua candidatura, argumen­
tando que ele é candidato 
imbatível na máquina do 
partido, mas eleitoralmen­
te um mau candidato. O 
g r u p o u t i l i z a o e x -
governador Franco Monto­
ro apenas como um instru­
mento para concretizar a 
iinviabilização da candida­
tura Ulysses, nunca dispos­
to a apoiar o ex-governador 
de São Paulo, caso se con­
firme a expectativa de elei­
ção dlreta em 88 para esco­
lha do futuro presidente da 
República. 

Nas próximas horas, os 
amigos de Ulysses estarão 
dedicados a intenso traba­
lho de proselitismo destina­
do a evitar que se consuma 
a convocação da reunião do 
Diretório Nacional. Havia 
preocupação, ontem, entre 
esses aliados de Ulysses, 
com suas declarações clas­
sificando de três patetas os 
ministros da Junta Militar 
que, em 1969, outorgaram 
ao País a Emenda Consti­
tucional n" 1. A informação 
corrente era de que a clas­
sificação gratuita poderá 
provocar uma cadeia de 
pronunciamentos na área 
militar, criando problemas 
para o pres idente do 
PMDB e da Constituinte 
numa hora particularmen­
te delicada do processo de 
transição democrática. 

Covas discursa acusando os adeptos do mandato de cinco anos 

Diretório do 
PMDB não se 
reúne agora 

No início do mês, o sena­
dor Mário Covas entregou 
ao deputado Ulysses Gui­
marães um documento pro­
pondo, em nome dos cha­
mados históricos, uma reu­
nião extraordinária do Di­
retório Nacional do PMDB. 
O manifesto vinha subscri­
to por 1/3 dos membros da­
quele órgão partidário, 
passando portanto de sim­
ples sugestão para um ato 
de autoconvocação previs­
to em lei. Dias depois, após 
frustradas tentativas de 
cancelar o encontro, o mul-
tipresidente finalmente 
marcou-o para o próximo 
dia 24. 

Ontem, soube-se que o 
Diretório não vai poder 
reunir-se na data acertada, 
por um motivo simples: o 
deputado Ulysses Guima­
rães "esqueceu" de man­
dar publicar o edital de 
convovação do órgão. O es­
tatuto peemedebista prevê 
um prazo de pelo menos oi­
to dias de antecedência. 

MONTORO 

Foi o ex-governador 
Franco Montoro, um dos 
líderes históricos, que pri­
meiro notou a falta do edi­
tal. De São Paulo, preocu­
pado, ele destacou um as­
sessor em Brasília para 
informar-se com os demais 
membros do grupo sobre o 
que tinha ocorrido. Este as­
sessor terminou entrando 
em contato com o senador 
Fernando Henrique Cardo­
so, a quem coube a tarefa 
de interrogar Ulysses. 

Abordado pelo senador, o 
multipresidente alegou que 
estava aguardando o retor­
no a Brasília do deputado 
Euclides Scalco, que arti­
culou a coleta de assinatu­
ras para o documento auto-
convocatório. Scalco está 
no Paraná, tratando de as­
suntos particulares, e nem 
imagina que foi o responsá­
vel pelo adiamento do Dire­
tório. E nem poderia: não 
há um só dispositivo, seja 
no estatuto peemedebista 
ou na lei partidária, que 
justifique a necessidade de 
sua presença para a publi­
cação do edital. 

Ao que parece. Ulysses 
está querendo ganhar tem­
po. Pelo menos é esta a in­
terpretação do deputado 
F e r n a n d o L y r a , ex -
ministro da Justiça e um 
dos peemedebistas dispos­
tos a abandonar o partido 
ainda este mês, indepen­
dentemente dos resultados 
da reunião do Diretório. 
"Como sempre, ele está 
empurrando os problemas 
partidários com a barriga, 
na base do deixa como está 
para ver como é que fica. 
Este novo adiamento só 
prova que o nosso grupo 
tem razão: o PMDB não 
tem mais jeito mesmo". 

Já o senador Fernando 
Henrique, que está insatis­
feito com o partido mas não 
pensa em sair agora, acei­
tou a justificação de Ulys­
ses para a não publicação 
do edital. Eles voltam a se 
encontrar hoje para redis-
cutir o assunto, ocasião em 
que o tripresidente deverá 
renovar sua proposta de 
cancelamento do encontro 
do Diretório, em troca de 
uma Convenção Nacional a 
ser realizada após a Consti­
tuinte. 

A sugestão do dirigente 
peemedebista esbarra na 
reação do senador Mário 
Covas e do ex-governador 
Franco Montoro, que vêem 
nela mais um desgaste pa­
ra o já desacreditado movi­
mento histórico. Que nada 
conseguiu até agora além 
de fazer barulho na im­
prensa. 

Covas acha que 
dossiê é ato 
de represália 

As pressões que estão 
sendo feitas através da im­
prensa sobre políticos e go­
vernadores, acusando-os 
de atos ilícitos, foram atri­
buídas ontem pelos senado­
res Mário Covas e Fernan­
do Henrique Cardoso am­
bos (PMDB-SP) a grupos 
que defendem os cinco anos 
de mandato para o presi­
dente José Sarney. "A di­
vulgação de notícias infun­
dadas, como o dossiê sobre 
o governador de Alagoas, 
Fernando Collor, sâo uma 
cortina de fumaça para en­
cobrir uma manobra em 
favor do mandato de cinco 
anos", afirmou Fernando 
Henrique. 

Durante a sessão de on­
tem da Constituinte, Covas 
pediu a palavra para ler 
uma nota oficial do gover­
nador da Bahia, Waldir Pi­
res, na qual ele rebate as 
insinuações feitas pelo pre­
sidente José Sarney sobre 
seu desempenho como mi­
nistro da Previdência So­
cial, publicadas em um jor­
nal carioca. 

Ao final de seu pronun­
ciamento. Covas afirmou 
que as noticias que estão 
sendo divulgadas, inclusive 
as que envolveram seu no­
me com as irregularidades 
da Companhia Siderúrgica 

Paulista (Cosipa), não têm 
o menor fundamento. Se­
gundo ele, muitas irregula-' 
ridades não estão sendo de-, 
nunciadas, como a farta 
distribuição de canais de 
rádio e televisão. 

Na opinião de Fernando1 

Henrique Cardoso, as 
notícias que estão sendo di­
vulgadas pela imprensa 
"têm o cheiro do regime 
autoritário do passado" e 
só contribuem para desmo­
ralizar a redemocratização 
do país. Fernando Henri­
que afirmou que os minis­
tros que tiverem conheci-! 
mento de irregularidades 
em seus ministérios ou ór­
gãos vinculados devem 
atuar com presteza, "sen­
do que o seu silêncio ou a 
utilização das informações 
para fins políticos torna-os 
coniventes com a desmora­
lização da democracia. 

Fernando Henrique tam­
bém foi envolvido nas irre­
gularidades da Cosipa, sen­
do acusado de ter indicado 
o último presidente da 
companhia, antes da inter­
venção, António Maria Cia­
rei. 

O senador esclare­
ce que a nomeação atri­
buída a ele foi feita, na ver­
dade pelo, presidente da Si-
derbrás, Amaro Lanari. 

A fraude e 
a orquestração 

MENDES RIBEIRO 

"Os homens em revolução 
devem temer mais seus 
êxitos do que 
seus fracassos" 
(Madame Stael) 

Votaram por Sarney Fi­
lho 

A manchete foi óbvia: 
Fraude na Constituinte! 

Episódio lamentável. Po­
rém, insisto, deve ser redu­
zido às suas devidas pro­
porções. Em primeiríssimo 
lugar, entender uma repre­
sentação política. É o espe­
lho dos representados. Há 
bons. Excelentes. Péssi­
mos. Medíocres. Bem e 
mal-intencionados. Há de 
tudo. Nem todos os jorna­
listas são corretos. Advo­
gados, médicos, engenhei­
ros, comerciários, comer­
ciantes, industriais, operá­
rios, têm em seu meio os 
honestos, os nem tanto, os 
safados. 

Nivelar qualquer classe 
por baixo é crime. Mais pa­
ra a sociedade do que para 
a categoria. 

Assim é a Assembleia 
Nacional Constituinte. 

A Assembleia não é frau­
de. 

Houve denúncia de frau­
de a ser apurada. Alguém 
fraudou. 

E se falhou o computa­
dor? 

Não sou ingénuo. O com­
putador não falhou. 

Quem votou pelo Deputa­
do Sarney Filho? E im­
possível saber. 

Mas, é possível saber que 
todos têm códigos, conheci­
dos pelo parlamentar e Me­
sa . Logo, ou o desonesto viu 
Sarney Filho digitar seu có­
digo ou recebeu dele a in­
formação. A Mesa é fora de 
suspeita. 

Vou adiante. 
Peso mais a ausência do 

que a falsidade. 
Se presente, o Constituin­

te não apenas cumpre sua 
obrigação, mas impede 

qualquer tipo de alteração. 
Se marca, se digita, seu no­
me aparece no painel. E o 
nome casado com a consta­
tação de estar em plenário, 
impossibilita a dúvida. 

A ausência é revoltante. 
Quem se ausenta, por 

motivo menor — e o maior 
é doença grave — não me­
rece o voto recebido. Abre 
campo para os aconteci­
mentos condenáveis e que 
atentam contra a institui­
ção, pagando os sérios e 
operosos por quem, .está 
demonstrado, fica muito 
longe da expectativa de seu. 
eleitorado. 

Tristíssimo o fato, por to­
dos os títulos. 

Entretanto, não se come­
ta o equívoco histórico de 
tornar imprestável a Cons­
tituinte. Há, nâo temo em 
dizer, até prova em contrá­
rio que não virá orquestra­
ção nessa terra. Plantam o 
caos. Plantam, mesmo. 

Interesses mesquinhos, 
enterram o País entregue, 
ao desgoverno de tropelias: 
nunca vistas. «, 

A impunidade não é ca­
sual. 

A imensidão da corrup­
ção daí decorrente tem 
cheiro de encomenda. 

A inquietação social é; 
adubada. 

A falta de segurança é in­
centivada pela omissão. , 

O descrédito liquidou o, 
Executivo. Está prestes á. 
sepultar o Legislativo. 
Atinge o Judiciário, até 
aqui intocado. 

A massa se levanta nas 
ruas. A guerrilha urbana 
está aí, para quem desejar 
ver. 

É que não querem ver. 
Vem da esquerda? Da di­

reita? Vem! E, de qualquer 
sorte, serão anos de treva;1 

outra vez. 
Será, por Deus, que os in-1 

sensatos vão incendiar esta 
terra? 

Não duvido. Pelo contrá­
rio, temo. 

E faço minha parte na1 

reação: denuncio. 


